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Um livro traz reflexão e novas compreensões sobre uma temática. Diante da 

necessidade de dar voz e visibilidade para a questão da lesbianidade na escola, Patricia Maciel 

escreveu o livro intitulado como “Lésbicas e Professoras. O Gênero na Docência” por ora 

resenhado. 

A 1ª edição foi lançada em Curitiba, no ano de 2017 pela editora Appris. Suas 197 

páginas destacam as questões que fogem a norma com o intuito de compreender as relações 

dos sistemas discursivos hegemônicos dentro da escola. O interesse da autora é romper com 

sistemas de controle e de assujeitamento dos corpos diante das questões que envolvem a 

sexualidade, assim, têm como ponto de análise as falas do ser docente lésbico e como 

rompem com o discurso heteronormativo em sua vida pessoal e profissional, e como 

confrontam e avaliam essas experiências em torno dos padrões de gênero ao longo da sua 

carreira profissional.  

A forma de subjetivação e de enfrentamento dos padrões patriarcais na atuação 

profissional das lésbicas é o foco central do livro. Nesse aspecto, os cinco capítulos discorrem 

sobre atitudes de resistência contra os processos de subordinação heteronormativos e para 
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embasamento, é utilizado Tereza de Lauretis, Judith Butler, Monique Wittig e Margareth 

Rago visando refletir sobre a representação social do corpo feminino lésbico no ambiente 

escolar e sua multiplicidade de atuação contra a heteronormatividade.   

Para delimitar o objeto da pesquisa, a autora realizou a busca por docentes que se 

encaixavam no perfil da temática via email por um período de duas semanas. Nove docentes 

demonstram interesse em participar, contudo, a investigação ocorreu somente com sete que 

aceitaram realizar as entrevistas. Assim, o ponto inicial do livro visa a autocompreensão 

subjetiva das docentes lésbicas em torno da relação da escola e gênero. Para isso, destaca a 

multiplicidade de definições acerca da diversidade e o autorreconhecimento da sexualidade 

que foi encontrado, entendendo que, ser docente e lésbica não homogeneíza a visão das 

entrevistadas. Ao conceituar os resultados concomitante as ideias de Jorge Larossa, a autora 

do texto ora resenhado, discorre que a prática de conhecimento é uma condição de ascese para 

a experiência de existência. 

Como resultado, é destacado três grupos de análise: O primeiro, as docentes podiam 

falar de si como lésbicas nas escolas. O segundo tem como foco a evidencia das lutas e os 

enfrentamentos contra os processos de condutas patriarcais no ambiente escolar e a 

valorização de suas experiências como lésbicas. Por fim, o último grupo de análise destaca 

como docentes reconstroem a feminilidade fora do padrão heteronormativo no ambiente 

escolar. 

Para reconhecer a heterogeneidade das entrevistadas, a pesquisadora destaca no 

primeiro capítulo o perfil de cada através da autodescrição. O segundo capítulo descreve o 

efeito dos discursos de gênero na construção docente. Vale ressaltar que a autora ao se basear 

nos estudos de Michel Foucault, Judith Butler, Tereza de Lauretis, Linda Nickolson, Paul 

Beatriz Preciado e Guacira Lopes Louro, os conceitos de sexo/gênero utilizados ultrapassam 

os conceitos binários e tem como ideia central o dispositivo da sexualidade para descrever os 

discursos, enfatizando assim, as singularidades dos relatos e experiências sobre gênero de 

cada docente lésbica. 

Tendo como referência as ideias de Foucault, o livro destaca o entendimento sobre o 

sexo como um poder que ganha legitimidade pela linguagem e práticas e leva o indivíduo a 
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pensar de acordo com determinados domínios do saber. Entender o sexo/gênero como uma 

tecnologia discursiva que controla o campo das significações sociais e que produzem no 

sujeito algumas significações é destacado no decorrer da obra a ideia que, a partir das 

tecnologias dos discursos, se forma uma ideia do “eu” que se conhece e se controla através da 

sexualidade.     

Cabe salientar que a autora respaldada em Louro (2008), descreve a forma que as 

professoras falam de si mesmas como uma forma de atravessar limites e fazer seu próprio 

obstáculo para penetrá-los, superá-los e transpô-los e assim, pensar fora da lógica imposta e 

viverem a sexualidade. Nesse aspecto, incita uma reflexão sobre a instabilidade profissional e 

pessoal causada pela escola por utilizar a heterossexualidade compulsória como normalizador 

das condutas sociais do ambiente escolar que reprime as professoras lésbicas para exercerem 

sua profissão. 

 Outra singularidade observada é sobre o significado que a escola atribui ao gênero e a 

forma que influi na relação das professoras com seus alunos. O tom e o sentido que as 

entrevistadas dão às suas trajetórias como professoras interferem no seu reconhecimento 

como lésbica. Mesmo que as entrevistadas não falem de forma explicita na escola sobre sua 

sexualidade elas garantem através do enfrentamento das normas sexistas, a defesa dos alunos 

gays e das alunas lésbicas, mas isto não garante que a escola fale de forma aberta sobre 

gênero. 

 Através dos relatos das professoras é notório que a hegemonia patriarcal no ambiente 

escolar ainda vigora de forma impositiva e normalizadora. Fugir à regra hegemônica é 

resistência, desafiar as regras de controle dos corpos é dar voz aos sujeitos em formação que 

são inferiorizados e marginalizados pelas estruturas sexistas dominantes tão enraizadas e que 

podem acarretar em danos irreversíveis na vida dos estudantes LGBTQIA+.   

Nesse sentido, o cap. 3 descreve sobre os efeitos das experiências de si e do ser 

docente dentro da perspectiva da multiplicidade do discurso de gênero que dá forma ao 

sujeito. É destacado que as professoras pesquisadas ressignificam a docência e produzem uma 

ética de si para ser usada no campo educativo, assim, a forma que conduzem suas 

experiências como mulheres e a forma que vivem a sua sexualidade são vista como um 

ascese, uma episteme para pensar a partir da singularização e no modo como elas se 
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relacionam com o mundo e com os seus alunos. Através dessas experiências elas tentaram 

introduzir novos espaços e novos modos de mudanças na cultura e na sociedade.  

O penúltimo capítulo descreve sobre a produção dos femininos na escola mediante os 

discursos performativos e como as entrevistadas se auto afirmam individualmente como 

mulheres, professoras e lésbicas. A reflexão baseia-se nas relações de poder em torno dos 

discursos entre o ideal de mulher e os discursos flexibilizadores das suas escolhas. 

Ao descrever como são produzidos os femininos e corrobar com os estudos de Hall 

(2000), o livro mostra que as identidades não são iguais, nem mesmo em meio a uma cultura 

histórica do povo. Assim, ao mostrar como se produz os femininos nas falas das professoras, a 

autora destacou os processos políticos universais que visam construir os discursos com o 

intuito de criar as desigualdades. Dessa forma, é observado nas entrevistas como funcionam 

os discursos de gênero e como estes constroem a si por meio da diferença. As falas das 

docentes demonstram que muitas vezes as estruturas de poder não dão às professoras lésbicas 

um essencialismo identitário aceitável, pois estas estruturas estão sempre em alerta em relação 

ao gênero da mulher e o que é visto como aceitável em relação à prática da feminilidade no 

mundo heteronormativo, mas mesmo diante de tantos obstáculos, elas assumiram uma forma 

de desconstruir os discursos binários baseados na lesbianidade. 

Cabe salientar que apesar das professoras problematizarem sobre gênero na escola a 

partir das suas experiências como seres engendrados, algumas apresentaram receio e 

insegurança no tratamento dos alunos na escola. Um exemplo é o discurso da professora Ana 

que relata a mudança no seu jeito de tratar os alunos da educação infantil dos alunos dos anos 

iniciais e fundamental por receio de ser mal interpretada, ou seja, ela deixa que o padrão 

heteronormativo influencie na sua relação interpessoal onde a homossexualidade não é aceita, 

pois a escola nega tais relações como um de seus rígidos referentes culturais. “Em relação a 

isso, posso afirmar que: 1) os alunos têm dificuldades para significar as estéticas, os 

comportamentos e as posturas das professoras pesquisadas; 2) a escola não lhes proporciona 

condições para que eles possam pensar em outros tipos de feminilidades” (p. 178). 

No último capítulo a autora termina suas considerações sobre a pesquisa destacando o 

redimensionamento da sua experiência como pesquisadora que as narrativas das docentes lhe 
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oportunizaram. Ao relembrar como as professoras são envoltas diariamente por relações de 

poder através do dispositivo de gênero e como elas precisam interpretar, negar, afirmar e 

transformar esses discursos em sua vida para continuar sua vida pessoal por serem corpos 

sociais, é o ponto de destaque do livro e que norteia toda a reflexão do livro. 

Ao realizar a leitura, percebi que caminhar para um processo de normalização do 

gênero nas escolas é uma busca que ainda necessita de longos caminhos, principalmente nas 

escolas públicas onde os sujeitos são invisibilizados e envoltos por questões políticas e de 

controle tradicional dos corpos. Mas a potência dos discursos das professoras tem dado voz 

para a desconstrução dos padrões sexistas que envolve o ambiente de atuação profissional.  

Através da utilização de seus corpos como impulso para subverter a ordem binária 

instituída no ambiente escolar, as docentes lésbicas veem em seu trabalho uma forma de 

reestruturar as percepções sociais, mesmo sendo muitas vezes oprimidas pela 

heteronormatividade. Desta forma é notória a emergência no apoio e multiplicação das lutas 

contra determinismos falocêntricos para um maior reconhecimento dos sujeitos LGBTQIA+, 

bem como a necessidade de pesquisas que envolvam a temática da lesbianidade no ambiente 

escolar, pois desta forma, conseguiremos voz e um novo olhar para debates sobre gênero e 

sexualidade que ainda é invisibilizados e vista como um tabu científico no meio social, mas 

principalmente, nas escolas.  
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